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 Seja na escola, na família ou entre amigos estamos constantemente nos 
relacionando com os outros, interagindo e trocando experiências. Dessa perspectiva, 
Vygotsky (1998) argumentou que a consciência individual aparece e se desenvolve 
na apropriação das relações sociais, ou seja, a constituição social do ser humano se 
dá com base em um complexo desenvolvimento da pessoa em seu meio. Assim, 
Vygotsky (ibid.) considera que são as relações sociais nas quais o indivíduo está 
envolvido que podem explicar seus modos de agir, de pensar, de relacionar-se. 
 Esse processo de formação do sujeito pelas relações sociais ocorre por meio 
da produção de signos e sentidos elaborados nas relações com os outros. O autor 
considera que a relação do homem com o mundo é uma relação mediada, pois ao 
longo de seu desenvolvimento, o indivíduo passa a utilizar signos internos, ou seja, 
representações mentais que substituem os objetos do mundo real. O homem cria 
instrumentos e sistemas de signos (sendo a linguagem um dos mais importantes 
sistemas simbólicos) que lhes permite transformar e conhecer o mundo, comunicar 
suas experiências. Por meio da mediação dos signos, o sujeito se incorpora 
progressivamente à sociedade, internalizando sua cultura e tornando-se um 
indivíduo cultural.  
 Considerações semelhantes também são encontradas nos trabalhos de 
BAKHTIN (1997, 1999) para o qual a consciência humana só se estabelece como 
tal, quando se constitui de significados, o que só é possível de ocorrer no processo 
interação social, que tem na palavra o seu modo de realização. Para BAKHTIN 
(1999), a enunciação é o produto da interação de dois indivíduos socialmente 
organizados, pois a palavra dirige-se sempre a um interlocutor. Segundo este autor, 
“...toda palavra comporta duas faces. Ela é determinada tanto pelo fato de que 
procede de alguém, como pelo fato de que se dirige para alguém. Ela constitui 
justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte” (p. 113, grifo do autor). 

Nas palavras de BAKHTIN (1997), 

“a experiência verbal individual do homem toma forma e evolui sob o efeito da 
interação contínua e permanente com os enunciados individuais do outro. É uma 
experiência que se pode, em certa medida, definir como um processo de 
assimilação, mais ou menos criativo, das palavras do outro (e não das palavras da 
língua). Nossa fala, isto é, nossos enunciados (que incluem as obras literárias), 
estão repletos de palavras dos outros, caracterizadas, em graus variáveis, pela 
alteridade ou pela assimilação, caracterizadas, também, em graus variáveis, por um 
emprego consciente e decalcado” (p. 314). 



 Encontro suporte para essas reflexões nos trabalhos destes dois autores, pois 
acredito que, ao analisar o processo de apropriação do discurso construído 
socialmente, realizado por cada pessoa, pode-se entender a formação de seus 
conceitos sobre o mundo e sobre si mesmo.  
 As reflexões que são aqui descritas resultam de um trabalho de colaboração 
entre uma professora de uma classe de 2ª série do Ensino Fundamental, da rede 
municipal de São Carlos – SP e esta pesquisadora, a qual foi desencadeada durante 
a realização de pesquisa para o Mestrado. Ambas buscamos, durante o ano letivo 
de 2001, caminhos para aproximar os níveis de desenvolvimento da escrita, além de 
procurar desenvolver, nos alunos, habilidades relacionadas à produção de textos. 
 Durante um processo desafiador de construção de um fazer pedagógico 
voltado para a linguagem escrita nos deparamos com crianças que apresentavam 
diferentes tempos de aprendizagem a respeito da escrita, pois embora próximos do 
final do ano letivo, três alunos ainda não escreviam alfabeticamente, embora 
tivessem evoluído muito em seus conhecimentos sobre a escrita. 
 Nossas preocupações com relação a esses aspectos nos puseram a refletir 
sobre os fatores que influenciavam a aprendizagem da leitura e da escrita pelas 
crianças. Um primeiro fator que procuramos investigar refere-se ao entendimento 
das crianças sobre a função da leitura e da escrita em suas vidas, pois 
acreditávamos que interpretar as significações que as crianças davam para essas 
práticas, nos ajudaria a entender a participação delas nas mesmas. 
 Na busca pelo entendimento das significações que as crianças atribuíam às 
suas práticas de leitura e escrita, assumi, como SMOLKA (2000), a escolha por 
enfocar  

“as significações da ação humana, os sentidos das práticas, considerando que 
todas as ações humanas adquirem múltiplos significados, múltiplos sentidos, e 
tornam-se práticas significativas, dependendo das posições e dos modos de 
participação dos sujeitos nas relações (p. 31)”. 

 Objetivando esclarecer essa questão que me colocava, realizei, juntamente 
com a professora colaboradora, uma entrevista com todos os alunos da classe, 
perguntando “Por que é preciso aprender ler e escrever?”. 

A classe era composta por 36 alunos. A caracterização sócio-econômica da 
classe da classe mostrou que os pais dos alunos eram, em sua maioria, migrantes, 
vindos da região nordeste (especialmente da Bahia) ou, então, do estado do Paraná, 
em busca de melhores condições de trabalho. Também apresentaram pouca 
escolaridade, com significativa incidência de pais e mães que não sabiam ler nem 
escrever (15 pais e mães). Poucos pais (somente 5) concluíram a 8ª série do Ensino 
Fundamental. Com relação à profissão, esses pais e mães encontravam-se 
trabalhando em atividades de baixa remuneração (colhedores de laranja, cozinheiros 
[as], empregadas domésticas, pedreiros), além do fato de 5 pais não estarem 
trabalhando, por motivos de saúde ou por estarem desempregados. Também foi 
possível detectar a presença de alunos trabalhadores. Estes (2 alunos), com apenas 
sete e nove anos, já ajudavam na renda da família, recolhendo latas e papelões nas 



ruas. Esta caracterização explicitou que todos pertenciam ao segmento sócio-
econômico de nível baixo. 

Os alunos que compunham a classe estudada tinham oito anos e a maioria 
deles completava nove anos em 2001. Dois deles eram alunos repetentes, estando, 
portanto, com dez anos de idade.  

A partir dessas considerações e apoiando-me no referencial teórico 
apresentado, apresento, agora, a análise das respostas dadas pelas crianças. 

 
Buscando elementos para análise das respostas infantis 

Procurando entender as significações que as crianças conferiam às práticas 
de leitura e escrita, foi possível classificar as respostas que as crianças 
entrevistadas deram à pergunta “Por que é preciso aprender ler e escrever?” em três 
tipos: 

a) ler e escrever são necessários para o bom desenvolvimento escolar; 
b) ler e escrever são necessários para o desenvolvimento econômico; 
c) ler e escrever são necessários para participar das situações sociais. 

 As crianças que consideraram que ler e escrever são importantes para o 
desenvolvimento satisfatório na escola apresentaram respostas como:  
“Pra passar de ano”. 
“Pra nóis aprender. Pra nóis passar de ano, pra nóis ensinar as pessoas”. 
“Pra aprender”. 
“Se não, não passa de ano e vai lá pra 2ª série”. 
“Porque tem que ler e escrever pra aprender”. 
“Pra quando a gente tiver assim, por exemplo, quando a gente tiver no 1º Colegial, 
assim tem que aprendê lê”. 
“Pra quando tiver grande já se formar”. 
“Pra não ficar burro” 
“Pra quando crescer sabê ... se tiver  curso ... respondê as coisas que as 
professoras fala”.  
 As crianças que consideraram a leitura e a escrita como uma forma de 
desenvolvimento econômico apontaram, em suas respostas, para a necessidade de 
educação para se obter um emprego, o que pode ser observado nas seguintes falas: 
“Pra poder entrar numa firma, é um trabaio, assinar argum papel...”. 
“Pra poder ser alguma coisa na vida. Se a gente não souber ler e escrever nós não 
vamos poder trabalhar, escrever alguma coisa, assinar. Aí todo mundo vai rir da 
gente, se a gente não souber ler e escrever”. 
“Pra quando crescer ter ... Eu acho que é preciso saber ler e escrever pra ser 
alguém na vida”. 
“Pra aprendê mais. Pra quando crescer, trabaiá e arruma um serviço bom. É isso 
que eu acho”. 
“Pra crescer, pra daí ele não ir pra roça”. 
“Pra sê alguma coisa na vida; pra trabalhá”. 
“Pra gente sê alguma coisa na vida. Quando crescer trabalhá ... ter um objetivo”. 



“Pra aprende. Porque se não aprende, aí a gente vai tê que fica trabalhando na 
roça”. 
 Com relação ao terceiro tipo de respostas, identificamos somente dois alunos 
cujas respostas apontaram para o entendimento da leitura e da escrita como 
significativas para a participação em situações sociais, demonstrando terem 
consciência da função social da escrita: 
“Pra mim poder ler as coisas, as embalagens, pra vê as coisas que são ... por 
exemplo ... o leite ... A embalagem, pra você vê se ele tá estragado ou não”. 
“Pra quando nóis tiver alguma coisa, nóis tem que sabe tudo, nóis já sabe lê um 
monte de coisa. Aí nóis faiz. Quando nóis for ... por exemplo ... minha avó falô 
assim: quando eu for sair, aí ela leva eu pra mim lê os ônibus porque ela não sabe lê 
...” 
 Nas falas dessas crianças, na forma como significam as práticas da leitura e 
da escrita, podemos “escutar” os comentários e as palavras dos adultos. Na vida 
cotidiana dessas crianças, conseguir um bom emprego em indústrias, substituindo o 
trabalho rural, é almejado com intensidade por todos os familiares e, para isso, a 
educação escolar, bem como a aprendizagem da leitura e da escrita, são vistas 
como o caminho para alcançar tal conquista. 
 “Ser alguém na vida” e “quando já tiver grande se formar” são desejos de 
pais, irmãos, avós e, assim, essas crianças tornam próprias as palavras dos outros, 
demonstrando que os sentidos que atribuem à leitura e à escrita perpassam as 
relações sociais que vivenciam e as posições que assumem nestas relações.  
 A significação que essas crianças atribuem à leitura e à escrita vai se 
constituindo a partir da enunciação das diferentes vozes que cruzam suas histórias 
pessoais. Estes alunos vão reelaborando os enunciados dos outros em enunciados 
individuais, apropriando-se de conceitos e valores e constituindo um pensamento 
próprio. 
 As pessoas constituem-se enquanto sujeitos na sociedade e, é nesse 
processo de constituição, que aspectos da sociedade passam a fazer parte dos 
próprios sujeitos. Estas crianças estudadas, inseridas que estão no movimento da 
sociedade, participam destas experiências sociais e apropriam-se delas. 
 Estas crianças, pertencentes a uma sociedade com pouco contato com a 
leitura e a escrita, atribuem significações a essas práticas que são de uma 
coletividade. O discurso destas crianças está repleto do discurso dos “outros” – seus 
familiares, seu grupo social – e pode indicar aspectos da marginalidade e exclusão a 
que esta coletividade está relegada. 
 Diante disso, cabe perguntar: Qual o papel que a escola pode assumir de 
forma a contemplar a significação que estas crianças atribuem à leitura e à escrita? 
Parece-me que a escola precisa cumprir sua função de garantir acesso ao 
conhecimento e aos diversos modos de participação nas práticas sociais de leitura e 
escrita. 
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